
Leite: Produtores ameaçam manifestar-se caso Governo não tome medidas 
de apoio 

Póvoa de Varzim, 01 de Abril (Lusa) -- Os produtores 
de leite prometem insurgir-se através de manifestações de rua, caso o Governo não adopte medidas de 
apoio, ameaçou hoje um representante da Associação de Produtores de Leite, de Barcelos.  

"Se o Governo não fizer nada, não vamos ficar de braços cruzados", avisou José Lobato durante uma 
conferência de imprensa realizada na Póvoa de Varzim, garantindo que os produtores estão 
"disponíveis para o diálogo, mas, alguém tem que nos ouvir, caso contrário, tudo é possível".  

Depois deste "alerta", as associações nacionais vão "fazer plenários com os produtores, no sentido de 
os ouvir e são eles que vão decidir o que poderemos fazer para mostrar o nosso descontentamento", 
explicou o dirigente.  

Na última campanha, realizada em 2007/2008, havia registo de 7.866 produtores no continente que 
geraram perto de um milhão e meio de toneladas de leite.  

Mas este número poderá "ser reduzido, de forma drástica, caso não sejam tomadas medidas urgentes 
que visem ajudar o sector", avançou José Lobato que considerou ainda que, e com a redução do preço 
do litro de leite pago ao produtor (27 cêntimos) que ocorreu esta quarta-feira, há muitas explorações 
que vão fechar". 

Para os agricultores, o grande problema no sector incide sobre o facto de "ter havido, nos últimos 
anos, um aumento dos preços de produção e uma diminuição do preço do leite pago ao produtor", 
explicou. 

"O grave desta situação, é que o consumidor paga, cada vez mais pelo produto e, se assim é, para 
onde vai o dinheiro?!", pergunta José Lobato. 

Questionado acerca do preço justo que deveria ser pago aos produtores, aponta que deveria rondar os 
"40 cêntimos". 

Mas quem se confronta com estes problemas no dia-a-dia, são mesmo os produtores que vislumbram 
um futuro "muito negro" para o sector, como disse à Lusa Conceição Santos. 

Com uma propriedade em Beiriz, na Póvoa de Varzim, diz-se preocupada com toda esta situação, "não 
só como empresária, mas também como mãe".  

"Tenho dois filhos, vivemos disto, e cada vez as dificuldades são maiores, porque andamos a trabalhar 
para chegarmos ao fim do mês sem dinheiro, é uma tristeza".  

Para esta produtora, a solução para a crise que envolve este sector seria resolvida "com um 
ajustamento do preço do leite" e aí "já nem precisávamos de subsídios". 

"Se baixa ao produtor, porque não baixa também ao consumidor? Isto é uma grande injustiça", 
sublinhou.  

Aliás, "desde Janeiro de 2008 até hoje, que o preço pago aos produtores já baixou 14,5 cêntimos", 
especificou.  

Conceição Santos tem 40 anos e tem a propriedade há mais de 10, mas, de ano para ano, diz que vai 
percebendo "que não compensa". Na altura, "pagavam-nos pelo leite 60 cêntimos, agora está nos 27, 
não faz sentido!", frisou. 
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Tanto mais que temos despesas com "medicamentos de saúde animal, rações, adubos, herbicidas, 
produtos de ordenha e lavagem, já para não falar na electricidade e água. É incomportável", disse à 
Lusa. 

A empresária, que tem cerca de 120 vacas, produz, por mês, 30 a 40 mil litros de leite, mas a 
"vontade de trabalhar, nesta altura, pouco ou de nada vale". 

Caso o panorama se mantenha, pondera "desistir de tudo", porque tem despesas mensais que rondam 
os "20 mil euros" e o que lhe resta de lucro, "não dá para nada".  

Também João Santos, que veio de Avanca, em Estarreja, e tem 30 animais que produzem entre seis a 
sete mil litros de leite por mês, partilha a mesma opinião: "o futuro é negro e urge que o Governo 
tome medidas para ajudar os produtores a saírem da crise". 

"Quem tem despesas com empréstimos e empregados, acrescidas dos impostos (como Segurança 
Social), rações para os animais, energias, medicamentos, entre outras coisas essenciais nesta área, 
não pode continuar a funcionar deste modo", avisou ao mesmo tempo que perspectivou que, dentro 
em breve, "muitos produtores só vão ter uma solução: fechar as portas". 
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Para mais detalhes consulte: 
http://www.jn.pt/PaginaInicial/Interior.aspx?content_id=1187865 
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